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~Nº +· 407 
<rO Povo Espozenden

se)) é o jot·oal mais an
tigo e de maior ~frcula
ção, u'cste concelho. 

despreso, que ate hoje tem 
demonstrado pela organisa
ção da beneficencia publica, 
adoptasse providencias de 
ordem geml, para a creaçào 

t!fll"'llll!l~• ... wr••~ 1 de serviços de sanida-
J de de caracter geral se-

Assistencia aos tuber- ria coisa perfeitamente 
acceitavel e ate de applau-

culosos e as cama- dir. Mas que obrigue todos 

ras mumc1paes. 

Ha mezes que, quasi 
abruptamente, rompeu no 
paiz uma campanha. para.ª 
organisação da ass1stencrn 
nacional aos tuberculosos. 
Partindo a inciativa de per
sonalidades altamente collo
cadas, e tratando-se de ac
cudir a uma das maiores 
desgraças sociaes, essa obra 
encontrou, a par das adhe
sõe5 a que me permittirão 
chamar puramente aristo
craticas, o apoio sincero, es
pontaneo e desinteressado 
de muitas almas generosas, 
de muitas entidades, a 
quem por certo não moveu 
o desejo futil de lisongear 
alguem ou o ele ganhar van
gloriosos títulos de bene
rnerencia. 

Isto comprehende-se e 
só merece louvores. 

Mas succedeu que, 
assumindo o governo a mis
são de promover medidas 
tendentes a dar solução ao 
problema da assistencia aos 
tuberculosos, entendeu po
der exigir, para tal fim das 
camaras municipaes, uma 
nova e pesada contribuição, 
contra a qual já alguns d'es
ses corpos administrativos 
protestaram. 

E protestaram muitis
simo bem, a meu vêr. 

Que a administração 
central do Estado, abrindo 
uma exce peão á incuria, ao 

Er.1.,11'1 

RECORDAÇÕES 
da 

Ao meu estimavel amigo de iníaocia 

Sebastião Rosado Correia 

Uma das mais bellas e ar· 
dentes aspirações do meu es· 
pirito, seria n·esta oceasião, 
em qne vou relembrar impres
~ões e factos da nossa feliz 
mocidade, possoir os primores 
d'oma iolelligencia de verdadei
ro artista, para gravar aqui 
entre fulgores e vibrações deli· 
ciosas, as recordações, as lem
branças e as sandades de um 
passado mui querido que lá vai 
na voragem d'outr'ora e que 
não voltará mais! 

os municipios do paiz a con
tribuir para uma obra que, 
positivamente, ha de apro
veitar so a determinadas e 
restrictas regiões, eis o que 
me parece constituir urna 
imposição iniqua. 

Sei que podem adduzir, 
contra esta doutrina, o argu
mento da solidariedade hu
mana e, mais propriamente, 
da solidariedade social da 
nação. Acceito es~e argu
mento para lhe contrapór 
desde já a incontroversa 
affirmativa de que é preci
samente esse principio de 
solidariedade que a admi
nistração central tem con
trariado e d'este passo 
continua a contrariar, con
centrando os poucos ele
mentos de beneficeucia pu
blica nas grandes cidades, 
e negando todo o auxilio ás 
populações ruraes, ás 
quaes só conhece como 
materia collectavel. 

Contribuem os municipios 
já pesadamente para as des
pezas geraes da nação; con
tribuimos todos nós, tanto 
os habitantes das aldeias, 
como os das cidades, para 
os serviços publicos,em que 
estão incluidos os da bene
ficencia. Mas o facto ê que 
por essas provincias além, 
áparte as benemeritas ins
tituições das Misericordias, 
com que o Estado nada 
tem, a não ser para as su
gar nos seus rendimentos, 
ha uma enorme carencia de 

asylos, de albergues, de 
hospitaes. E a assistencia 
medica aos pobres, quem a 
dá, nas nossas aldeias, -e 
nem em todas? Só os mu-

tnberculosos elas nossas al
deias? Precisamente o mes-
mo. 

Podem os municípios sa
crificar-se e contribui!' para 

nicipios. a assistencia nacional aos 
Em 1889 a administração tuberculosos. Nos sanato

do Estado tambem teve o rios que se constrnirem
rompante generoso de accu- se construirem-mal haverá 
dir a uma desgraça que não logar para uma pal'Cella mi
é menor do que a da tuber· nima das legiões de tysicos 
culose: a da alienação men- que pollulam na~ infectas 
tal. ilhas, pateos e pocilgas das 

Fez promulgar uma lei cidades de Lisboa e Porto. 
de hospitalisação, -auctori :::Je se construirem os sa
sando a creação de manico- natorios, escrevi eu, e não 
mios e asvlos em Lisboa, hesito em sustentar a m·
Porto, CÕimbra, Vianna e nha duvida, pol'que me dá 

todo o direito a isso o facto Açores, para soccorrer os 
milhares de alienados que que acima apontei de se 
ha no paiz sem assistencia ter creado analogamente 
medica, torturando a fami- uma lei de hospitalisaçào 
lia, degenerando a raça, dos alienados, e de se te
clando um pavol'Oso espec- rem arrecadado centenares 
taculo de miserias e de cri- de contos de réis, que ain
mes. Tambem então as al- da até hoje nã tiveram a ap
deias foram chamadas a plicação que a mesma lei 
contribuir para o fundo ela prescreve. 
beneficencia dos alienados. Já o systema de exigil' 
Lá está o sello especialmen- successivas contribuições 
te creado para esse fim, que aos muncipios, cerceando
todas as irmandades e cor- lhes os rendimentos quepe
porações de beneficencia j la sua propria procedencia 
são obrigados a appôr nos e designados fins, devem 
seus orçamentos. E' uma principalmente ser applica
contribuição annual inevi- ~os aos serviços concelh101;; 
tavel que tem sido rigorosa- Já esse systema é ab~oluta
mente sastifeita. O Estado mente oppostó a organisa
tem arrecadado,d'essa e ção administrativa em vi
d'outras fontes tde receita gor. l\las o que sobreleva a 
para o fundo de beneficen- t<:>da a anomalia concebível 
eia dos alienados talvez é que se imponham aos 
mais de mil contos de reis! municipios deve1·es, a que 

Pois bem! Nem um sô não correspondem direitos 
manicomio, nem um só equivalentes. 
asylo se construiu ainda, Por isso eu considero 
apesar de a lei estar em vi- que muito justficadamente 
gor ha mais de dez annos procedem os municípios que 
- mas só para o effeito tri- protestam contra a nova 
butarlo, está clal'Ol contrlbuição que se lhes e-

Os pobres loucos que xige; po1· isso eu entendo 
ha por esse paiz fóra conti- que todos deveriam oppór 
nuam a não ter soccorro. inquebrantavel resistencia 

o que succederá com os a semelhante imposição. 

que estava bem longe ainda o 
pallido veu oevoento do des
canço e positivimos dos dias de 
hoje. epocha e sociedade de 
falsidade e lôdo, onde quasi já 
não podemos accordar as lem
branças saodozas de tempos 
queridos, d'om sentir leal e 
sincero, sem que as arguiçGflS 
parvas e canalhas dos moder· 
nissicnos acephalos venham 
golpear de fel sentidas crenças 
de recatada saudade ... 

E' bello e verdadeiro o 
pensamento sublima de João 
de Lemos: 

uNem só se ama o que ainda. vive 
Quando a lembran<~a ficou; 
O encanto redevive, 
Ao tempo que já passou!• 

Cito de memoria e embora 
algum c<lesvio• da minha par
te, é esse o encantador pensa
mento do fallecido tJOeta, qoe 
foi uma intelligeocia distincta 
e nm caracter inqaebranlnel. 

«Homem d'um sõ parecer, 
De um só rosto e d' ua fé, 
D'antes quebl'ar que torcer .•• " 

vivissima saudade aqaelles cam
pos lindos e encantadores! 

Amo o campo desde 11 infan
ci a. Foi entre arvoredos e lar
gos hor isontes que desponta
ram os meus mais sentidos af· 
fectos; foi ahi qae os meus o
lhos deslumbrados receoeraro 
as mais bellas impressões do 
magnifico e grandioso especta
culo da natureza, impressões 
qoe f:Uscitam e gravam para 
sempre na alma recordações 
indeleveis. 

Que encanto delicioso não 
infunde em nosso espírito as 
mil bellezas da vida rural, sim
ples sincera bondosa inspirada! 

A soledade murmuriante 
das asuas, e aroma das rama
gens. a belleza dos grandes ar· 
voredos, a impooencia das mon
tanhas, a vastidão dos campos 
a magestade dos largos hori· 
sontes! 

Se ha alguns municipios 
prosperos e cujos cofres, 
sem prejuizo dos intt::res
ses de seus administrc\clos 
possam subsidiar a assis
tencia nacional aos tuber
culosos, que esses o façam 
se quizerem; multo volun
tariamente, po1· nma 011 

mais vezes, como legalmen
te deliberem. Serà merito
rio e digno. 

Mas que os municípios 
pobres-e são pobres o maior 
numero dos monicipios ru
raes-se sujeitem a uma 
contribuição de que ne
nhum beneficio directo re
sultará para os seus muní
cipes, isso constituirá da 
parte d'esses corpos admi
nistrativos uma subservien
cia que podem e devem to
mar-lhes contas os cida
dãos que os elegeram, para 
que lhes zelassem seus in
teresses e defendessem 
seus dlreitos. 

Julio Gama. 

-=-

IX 

Eil-o, eil ·O em fim, o grande 
l ayrne, o paladino das nossag da
mas, o mais remontado azeitefro 
das nossas idas conquistas. o poeta 
d'agua dôce da nossa terra, aquel
le gallego impagavel da <rMorte 
do GalloJ> magistralmente desem
penhado no nosso <tD. .Maria•. 
Eil-o emfim!! 

Foi celebre este Javme! 
O seu aprendisado ria acade

mia d' «Alem da Ponte,, foi curto. 
Não correu, voou! 

A's vezes o nosso lente-tal 
era a sua admiração pelos pro
gressos do Jaymel-chegan a 
charmar·lhe gaivota não sei se 

por aprender muito se por muito 
gitinchar qnan do a férula maldi
ta lhe cahia compassiida nas mãos 
algo carn1Jdas e sempre besuntadas 
com a manteiga das tàstas que 
lerava para lanche e que eu co
mift. 

O Heu aprendisailo foi curto 
como ia dizendo. A breve espaço 
de tempo o meu perfilisado a<-lquí
riu habilitação sullit.:iente para po
der consumir ao velho Vianna uns 
cobres manho~os em Braga e na 
O'FormigaJ>, o celebre collegio d'
ora avante fadado para lazareto de 
bubonicos que lambem petiscou 
a sua conta-e que tal conta
com as chamadas medidas sanita
riaR que custaram ao Zé um bom 
augmento de impostos e ao outro 
Zé uns quartos d'hora nada agra
da veis no parlamento! 

Como vêm o Jayme frequentou 
algumas disciplinas do curso se
cundario e se pouco aproveitou 
deve-o á sua muita applicação e 
atw·ado estudo. 

O que foi a sua vida durante 
a estada na nossa terra, depois do 
seu regresso dos collegios, até â 
sua partida para a patria das pa· 
tacas? 

Todas as damas da velha prinM 
ceza do Cavado o sabem, todas a 
advinham. Com justiça nenhuma 
dirá que o meu perfilisado amou; 
fez mais do que isso: azeitou e 
azeitou cm bardal 

Não recorda. Os annaes da 
nossa historia namorisqueria não re
gistram nas suas paginas nome tão 
justamente celebrado no genero 
aventuras como o do meu saudoso 
companheiro, hoje exilado em 
Santos! 

O mano Chico amou e amou 
com a mais fervorosa dedicaçãc>; 
Horacio, o travesso Horacio, o fu. 
turo successor do Elvino na pro
xima queda, esse, foi e e um Ka
gado de primeira plana; Pinheiro, 
o redactor e amanuense conjunta
mente, o homem que por vezes 
tocou as raias do exaggero pie
gas, tambem sentiu o quer que 
fosse de aao!'mal na sua grande 
alma de apologista dos zeladores-

cJe pilloresca bellezas. mó1·es, e ousou lambem; !tlario, 
Que horas deliciosas ahi o descarado, o mais remontado 

p~ssamos, em gentilissimos tar- grulha da nossa terra, ao setimo 
des de primavera, quando as mez da vida fetal esc1·eveu 
arvores reverdecem, as tlôres uma carta de namo1·0 que não 
desabrocham espalhando nos foi entregue .. . etc; Luiz o po-

fll lido Lmz, o homem do concflia-
ares e uvios arocnalicos qoa- bulo masculino nascido d'nm 
dra de graças e amores, em feminino, là ia d'onde em onde 
que o campo se torna n'om receber a fresca aragem que de 
tempo esplendido e magnifico! Fão nos vem-são frescos os taes 

Ao alvorecer da manhã, fangueiros; que o diga o Rocha 
que soava delicia nos filtra no que não quiz resar um "padre 
espirito o alegre trinado das a- nos~o» para ser premiado!!!-; 
ves eotoaodo o hymno maLinal Magalhães, o terrivel conquistador 
em saodação ao novo dia; em d'outros tempos, o homem que co
seg1Jida a confusão 0 0 rumor mia a3 maduras para nos deixar 
de homens e de aoimaQS dis- as podres, foi celebre no mundo 

das affeições impostoras; Paõchoal 
pondo·se para as rudes cancei· amou e amou deveras, como se 
ras de traballlo. Uns, reunem pode amar, como se faz mister 
os varios utensílio~ de lavoura; querer; mas acima de todos, muito 
outros, aparelham os an:maes superior a todos, a todos nós so
e jogen os bois, companheiro» brélevava aquelle Jayme na arte 
prestantes e submissos da sua amato1'ia! 
lida campestre; criados e pas· A.quillo nãi> foi um amador foi 
tores soltam dos apriscos os um artista; não era um artist:i era 
vastos rebanhos, que buliçosos um D. Juan; não era um D. Juan 
là partem para as pastagens á era um D. Fuas Rampinho que ás 
voz energica do maioral. portas d~ P.orto de Mõz matou 

Se a minha imaginação 
tosca e pallida (e mesmo porque 
.sou hoje um pensador solitario 
envolto no meu pensamento 
constantt:-a justiça e a liber· 
d ade do povo) não pode apre
sentar prestigioso trabalho es· 
mahado de primores, para ti 
mm bom e velho amigo sei eu 
bem que estes insufficieotes 
a pontameotos encerram adora· 

veis memorias dos dias bellos e 
felizes d'outr'ora, qoande vive
mos em tão leal e honrada n
oião, tão a regres e descuidados 
dos tormentos da vida, como 
certamente nunca mais torna
remos a viver, não porque a 
nossa sincera e lealissima ami
sade tenha resfriado, pois sem
pre a temos conservado frater
nal e bem intima, mas porque 
para ambos nós o rodar dos an
nos Jevoo para longe íiS doces 
e doiradas illusões da mocida
de que fugiram qual bando de 
pardaes, e hoje a nossa vida é 
bem differente do sentir e do 
pensar d'aquelle tempo adora· 
vel tão cheio de prazer e ven· 
lura! Recordações da mocida
de!. .. Saudades do passado! ... 
E o passado, meu querido ami· 
go, quem mais o amou eo ama 
ainda hoje do que eu? ... Pou
cos volvem os olhos <!'alma 
com mais intima e sagra da sau
dade para esse tempo da des· 
cuidada ventura, de deliciosa 
alegria, quando a figura hsci· 
nantissima d'oma mulher pro
fundamente amada me perfu
mava o coração enlhusiasta e 
bom, flôr ideal resplandecente 
de enlevos e rescendente d'aro
mas como era natural d'essa i
dade de sonhos e illusõus em 

Estavas tu na pittoresca 
aldeia da E ... ,quando mais 
intimamente se estreilaram as 
nossas relações de bondosa e 
lealíssima amisade. 

Q11e agradava! vehemencia 
de fortes sensações não produz 
em nós esses variados encan
tos d'um viver livre e feliz, en
tre florestas vozeantes, torren
tes polentissimas, ares lavados 
e sadios, brizas cariciosas e 
perfumados, cantos vibrantes 
e plangentesl 

Que scenas tão pittC1rescas! 13:586 r1vaes qae. tentavam rou
Que prespactivas tão delici- bar-lhe ª sua Dt~lcmea! . 

osas! Comer a dois carnnhos era 
Lisboa, 6.5.aoo. para elle coisa mais que vulgar; o 

Lewbra·me sempre com 
E os campos d'aquella al

doia liuda tioba:n vasto rosario 

Continua. 

Miranda e Brito. 

grande Boccacio da nossa tfrrél 
quasi sempre andava a quatro! 

Em horas desencontradas era 
um gosto ver o Jayme aqui e alli, 
na rica e na pobre, na aristrocacia 



e na plebe! Santo Deus-dizia o 
l'ino-que raio d' wzciteil'o! 

Dll tarde era a a:Dianal> a feliz 
(tão ícliz que soube sempre co
mer-lhe a pinha), finda a entre
vista là ia tomar alento, margem 
do rio acima, até conseguir inspi· 
ra~ão para botar verso na "Brisa:1> 
e ... e eilcrevia assim: 

"Para comer uma virgem 
.. uasta como a ccccm 
"Modosta 1·omo a violeta 

Um grupo de pretinhos, 
perfeitamente caracterisa· 
dos, com as suas tangas e 
coroas semelhando as de 
pennas, acompanhavam um 
preto, montado n'um burro 
qne se acompanhava d'um 
yl'ande (não- grande bur· 
ro ... ) africano, cobrindo-o 
com um elevado chapeu de 
folhagem, em imitação dos 
que nsam os negros africa
nos nas grandes audiencias 
d'um regulo. 

Disseram-nos ser tudo 
e com a sua graça do costume là isto arranjado por um em
sc entretinha no escaclorio algumas pregado da Em preza Minei
horas a ... a ler por cima. ra sr. Daniel Reis. Se não 

Cahia a noite. O zelozo dele- era esplendido, agradava 
gado do snr. Espregueira, n'esta pela originalidade . 

.. ou seja roxa ou preta (?) 
"Eu couhcço eu amo algucml 

terra lá estava na 4:Àssemb!ea:1> Urna outra sésta- a das 
apanhando honradamente o seu co· obrns dos novos paços do 
dilho no voltarete. concelho-consistia em um 

O Jayme, aproveitando a au- carro embandeirado, trans· 
zen eia do pae das ... fintas, la portanclo alguns rapazes da 
ia gastar as ultimas phrazes do seu mesmas obras. 
vasto reportorio. A velha rheto- Outras mais apparece
rica trazida da «Formigal> era alli ram, mas que não sahiram 
esgotada porque o tempo era de da trivialidade, não mere
sobra e a edição, posto que cor- cendo por isso menção. 
recta, nem sempre durava. Assim se affirmon o dia 

Victor llugo disse-: «se no de segunda-feira santifican
rnundo não houvesse quem amasse, do o pacto, antigo e nunca 
apagnr-se-hia o sol:1>. O Jayme quebrado da concessão das 
porque nos não queria privar da duas horas de descanço aos 
luz solar; Jayrne que melhor que operarios desde a segunda 
o nosso quasi gasto .Muoicipio feira da Paschoela até o dia 
comprehendia o seu dever, que 7 de setembro de cada an· 
não era zelador mas que zelav:i no. 
a nossa terra melhor que o Mor • 
d'estes sítios que muito a contento 
do dono nos vae privando da luz COMO SE CASA EM BOURO 
paga do nosso bolso, o Jayme, Na freguezia de Santa 
repito, là ia contribuindo para a Maria de Bouro, quando se 
manutenção da luz solar, azei- trata de algum casamento, 
tando fortemente. é costume antigo o segnin· 

E se uma vez não cahiu nas te: No acto de irem receber
caldeiras de «Pedro Botelho:1> de· se, vem um dos principaes 
ve-o ás suas azas de gaivofo parentes do noivo á porta 
amestrada! do que ha de ser sogro, on· 

Aqui no5 fica, rapazes amigos, de está á sua ~espera um 
a vida um tanto accidentada de parente dos paes da noiva 
Jayme que apesar de tudo era um e tirando ambos os chapéus, 
cxcellente amigo, um bello cama· pergunta o parente da noiva 
rada. ao outro: 

Defeitos, se os tem, não lh'os --Que procuraes? 
conhece quem escreve estas linhas; Responde o outro: 
a sua vida resume-se na grandeza Mulher, honra, fazenda 
da sua alma, no explendido do seu e dinheiro. 
porte agaiatado mas sincero, na Logo o de dentro, toma 
saudade que lhe deve ir n'alma a noiva pela mão e apresen
ao recordar-se, longe dos sens, do tando-lh'a, diz. 
torrão abençoado que nos- acalen- -Elia cabras guardou· 
t~u as primeiras esperanças àa sebes saltou: se em algum~ 
vida!, . se espetou e a quereis, as-

Em Santos, onde vive, e ao sim como é assim vol·a 
ler estas apreciações algo brejei· 1 dou. ' 
?'as mas amigas, que Jayme n.os \ Dito isto, dirigem·se to· 
releve algumas _pliraz:s e acredite · dosá egreja e celebra-se o 
na pureza das rntençoes de quem matl'imonio; e não póde ha
as escreveu. ver desunião nem questão 

E se n? futuro as patacas lhe alguma, ainda que haja de
forcm sobe1as possa eu, ao menos, feito, porque ella se vale da 
ter o prazer de o ver de volta força d'aquellas palavras 
n'esta terra, ~ara nós idolatrada trocadas entre parente d~ 
(l,~r lat~tas e ~tao grandes recorda- um e de outro, que são o 
toes ~ mfancia. baptismo que lava de todas 

E o maior desejo do. as culpas passadas. E 'lUe 
H.y-ge1ro. remedio se não aguentar. O 

----=-.:....~ contracto faz lei. 

AS SÉSTAS 
«Este titulo indica ape

nas um certo tempo de cles
canço de trabalho para os 
obreiros. mas n'esta teiTa 
toma os füros ele uma festa. 
tradiccional, ele antiga data 
sendo difficil averiguar da 
sua origem. Costumes do 
povo, remotos. 

Na segunda-feira da Pas
choela, em que principia a 
vigorar o tempo da sosta
duas horas depois do meio 
dia-é costume antigo, do 
rapazio empregado na cons
trncção d' obras, passear pe
las ruas da terra uns da sua 
edade, ús vezes quasi nús, 
com a cara, pernas e braços 
retintos de tinta vermelha. e 
preta. São levados sobre 
padiolas, arranjadas nas o
bras, rodeadas ele canoas, 
bandeiras, flores e passea
dos pelas mas em triumpho. 
Atraz, muita gnrotngem em 
vozearia, atordando de espa
ço a espaço com o grito re· 
percutido de-Viva a sésta! 

Este anno a commemo
ração do dcscanc:o subli· 
mou-se um poucochinho. 

Alem d'outras séstas vi· 
mos duas, mais civilisadas 
-com innovaçõe::;. 

SE ME VOU? 
Não sei: 
Mas se fôr, fico! Sim: 
Eu explico; o corpo, essa 

massa que embelleza a alma 
ou a d1forma, vàe, mas o es· 
pirito. esse f.ca ! 

Não comprehendes? 
Deves comprehender; e 

quem melhor poderá compre· 
heoder que tu?! 

Bem sabes que eu preso 
aos mil ca pr ichns d~ sórte, 
lucto o'tlsta mar tenebroso. 
em bosca d'um escolho que 
me sirva d'apoio; pouerei 1<n· 
contrai º· mas se o oão eo· 
contrar ? ... 

E' assim a minha vida. os 
destinos d'esle corpo já en· 
rijticido na lacta pela exislbn
cia, ainda não eocootrou mêta 
que lhe sirva de guia. pord1do 
sempre n'este· labyrintho de 
convenieocias mondanas, nunci: 
eocoolroo aqoillo que procura 
u'esta vida falsa, d'uma so· 
cieJade enganosa onde é f ais o 
o olhar, o;gesLo, o tracto, todo 
ewfiw; e não exa&ero, pó· 

O POVO ESPOZENDRNSE 

des crel-o, por'isso se eu for 
e fóres aquillo que deves ser. 
já mais me esquecerei da 
minha promessa.mas ba n'isto, 
os caprichos da sorte, socom
birei e oão quero qo e te pri· 
ves da felicidade da vida, is
so não; não quero. 

Sê feliz. 
Lá longe. onde jà não on· 

ça o marulhar das vagas que 
regam o torrllo que te serviu 
de berço, poderà sér que es· 
queça essa lembrança d'om 
passado pequeno mas recorda
tivo; e, se oão esquecer, o 
destino te lr ará o desengano 
d'este mundo de cooven~õss. 

lgnofos. 

The1·eza de Vlllas Bôas 
Alau 

A desventurada para quem 
alguma vezes imploramos cari
darle, a pobresil3 que a par dos 
soffri:neotos physicos luclava 
com a miseria, morreu. 

Jàmais os seus labios se 
entreabrirão n'uma prece ao 
Alt1ssimo por aquelles que a 
soccorriarn, nem tão pouco dos 
seus olhos se despreodará uma 
lagrima de reconhecicneoLo. 

Para ella, para a desgra
çada que na edade dos sonhos, 
no desabrochar da vida se via 
preza de solirirnenlos doloro· 
sos, cessaram todos os tor· 
mentos, todas ai> <lôres, porqne 
a morte tocou-a com a sua 
negra aza. 

Mais valeu assim, pois a 
morte é mil vezes preferivel á 
Tida cheia de torturas. 

Agora o seu corpo descan· 
ça dentro da cova fria. N'uma 
cruz vê-se grando o Silo nome, 
e o esquecirneolo volver~ bre· 
ve sobre a inanimada iníeliz. 

Sómente as mansas aguas 
do Cavado hão·de, chorosas, 
embalar·lhe o somno eterno, e 
às noites a lua derramar-lhe 
sobre a camp:; a soa pallida 
claridade. 

Mas a sua alma aliada ao 
Tribunal Diçino lerá a com
pensação de todas as dô· 
res passadas o'esta mundo, e 
ô!li implorará a Deas prolec· 
ção para os que tornaram me· 
nos cruciante o seu soffrer, 
menos pesada a sua cruz. 

Que descance em paz. 

Regressaram a esta villa, 
vindos da cidade do Porto, pa· 
ra oodel se tinh2m auzentado 
ha dias, como noticiamos no 
numero transacto, os Ex.mo• 
sors. José Maria Borges de 
Lima e Dr. João Al~edo de 
Carvalho Braga, e suas Ex.m•• 
esposas. 

~~~----~~~ 

Depois de alguns dias de 
demora o'esta villa, retirou, na 
3.ª reira passada. para Valen
ça, aonde intelligentemente e· 
xerce o cargo de secretario da 
Camara, o nosso amigo snr. 
Joaquim Celestino Nioy. 

E' quasi completo o resta· 
belecimento da Ex.m• Snr.ª D. 
Maria Emilia da Silva Nioy. 

Folgamos immenso. 
~ 
Aguardou o leito por 

incommodos de saude a 
Ex.m• Sor.ª D. Muia dos 
Prazeres de l\Iiranda Leitão. 

Encontra·se doentinha a ex
tremecida filha do nosso amigo 
e subscdptor Ex.mo Snr. Josê 
Maria Dorges de Lima. 

Oxalá que a saude lhe volte 
rapida. 

J11lga111euto 
Foram julgados ecn policia 

correcional as sor ... Maria de 
Villas Boas Neta e Adelina 
Gonçalves Regado. 

A deh:sa <la primeira ré 

coube ao dislincto advogado 
snr. Dr. l"onseca Lima, e a da 
segunda ao intelligenle cava· 
lheiro d'ests villa sor. Borges 
de Lima. 

O meretissimo 1u1z 
absolveu a primeira ré, e 
à segunda coodemoou·a em rn 
dias de cad~ia remiveis a mo 
reis por dia. 

Reunião 

A convite de orna com· 
missão composta do sor. 
Francisco da Silva Loureiro, 
Ernesto :Monteiro Borges e 
mais alguns rapazes, terá lugar 
boje, pelas t 1 horas da ma· 
nhã, oa sala das sessões da 
camara municipal, uma reu
nião para se tratar ou con
cordar no melhor meio de ad
quirir o restante material que 
falta para complemento do 
serviço d'iocendios n'este coa· 
caibo. 

Bom será qoe a nova com· 
missão se esforce por levar a· 
vante tal iniciativa, adquirin
do na subscripção já abert3 
quantia suffüieote para a com· 
pra de mangueiras e ºº"' 
tros objer,tos indispensaveis, 
que a primeira commissão ain
da não pode arranjar. 

Nós, que fazemos parle da 
primeira commissão que ad
quiriu a bomba que actual
mente possuímos, rejubilamos 
pela iniciativa e agradecemos 
lodo o auxilio dos boas espo
zendeoses que concorram pa
ra um fim Ião altrnista e bu· 
manitario. 

A sobscripção aberta e 
que inserimos em outro lugar 
allinge por emqaanlo a peque· 
na somma de 13~300 reis. 

Apprehensão de phos· 
phoros 

Na quinta feira ollima fõi 
appreheodidar na freguezia de 
Gemezes, logar da Barca do 
Lago, uma grande quantida· 
de de grosas de lumes de en
xoíre a umas mulheres que 
os condusiam para a Povoa de 
Varzim. 

As mulheres ao avistarem 
os homens do fisco evadiram· 
se deixando ficar as cargas 
dos lumes. De todas ellas a· 
penas uma foi presa e acom
panhou os guardas e os lumes 
á alíaodega d'esta villa, d'onde 
por oão ter dinheiro para pa· 
gar a multa, foi recolhida sob 
ferros d'el-rei. 

Tudo isto é edificante e 
não ha commentarios nem ter· 
mos com que classificar o 
procedimeolo de quem faz 
commetter essas arbitrarieda· 
des. 

Qoando ha dias por acaso 
passamos na rna Vtliga Beirão, 
d'esta villa, fomos dolorosa
mente surprehendidos com a 
assisteocia do Fortun;i Pae e 
avô. em presença da sua con· 
sorle Talhó, foliando e chorÍjn· 
do amargamente o desgosto soí· 
frido, mas por ella infligido, 
de o terem feito veado mos· 
traodo·lhe agora o fruclo pro· 
hibiílo d'esse amor ilicito. 

Sentimos. 

Passeio a Vlanna 
Reina grande emhusiasmo 

entre a rapasiada para realisar 
um passeio a Viaona do Cas· 
tello.no dia 20 do corrente, por 
occasião da ida ãquella cidade 
da grande excursão operaria de 
Lisbo.a, Porto e Braga. 

E já longa a lista dos ias· 
criplos para o pic·nic que se 
realisará aas formosas cumea· 
das do monte Santa Luzia. 

-»~~,,._ 

~i11bserlp~ão para a 
compra de utenslllos 

de locendlos 
Companhia de seguros Confian-

ça P"rtuense, 12 baldes de lona 
Monteiro Borges UOOO 
F. da ~ilva Loureiro 1~000 
Anonymo 500 
João F. de F. Vasconcell<'s 500 
Anonymo 500 
Secundino A. de Soza 500 
B. Gon<;alves Loza. 500 
Jofio F. de M. Maga.lães 1&000 
Alfredo Campos 500 
João de Freitas 2$500 
Paio F. Monteiro 500 
José de Ferreira Lima UOOO 
Antonio Dias da Silva 500 
Carolina MariiL Lucas 500 
M. Rodrigues Vianna 1,')000 
Emilio B. Moreira 800 
Eva de Lemos Magalhães 500 

Reis 13$300 

Esta eub~cripção encontra-se 
cm casa do snr. Francisco da Sil
va Loureiro e outra supplementar 
estan\ patente na reuuião d'hoje. 

CRITIOUICESu. 
Apóz uma mauseabonda e 

insipada lethargia e depois de 
um enfadonho e profundo olvi· 
do áo bulício da vida, repelliu· 
se o dardo pezado do entor
pecimento e da apatbia qoe 
embrutece o homem. 

Voltaram, pois, as pressa-ro
sas lides com um fervôr, com 
um aían tão denodado e com 
urna odissêa de no~idades Ião 
allrabentes, capazes de causa· 
rem assombro ã meia hnmani
dade que ainda não sentiu es 
retlexos d'esta cdescommunal 
activiuade1, os ooliciarisLas
chronicos (algons iocaraveis) 
e os Yolante~-desmachinados
ridicnlos. 

Já era tempo demasiado 
para a aocia do Zê Tôto, ama
dor de letras e trêlas a reappa· 
rição d'essa tenda de irrisoria 
fantochada e íacecias... e 
quem não aoceia pelas •pilhas 
gratuitas• dos espirituosos, se 
os tempos vão maus e o sor. 
Francisquinbo não faz negocio? 

Mas tudo tem os seus Ji. 
mites e tanto que a «pilheria 
bisada, de om dos melhores 
rabiscadores que na «premia
ra• obteve um applauso in· 
commeosuravel, talvez um 
pouco de excesso dos • mesu· 
ras ... » talvez d' esta vez fos
se recebido com ar de eofa
do e de completa reprouç~o. 
motivo da mal acertada chris
ma que, pelo seu estylo, é of · 
fensiva. 

Dizem-n'o parte dos ag· 
gravados, e nos, sem commeo· 
tatio, reproduzimos a impres· 
são fiel do qoe d'elles ouvi
mos. 

E ainda se diz qae Por
tuga 1 vae enfileirado no lugar 
de maior honra no prestito 
dos aoalphabetos, quando es-
te burgo paralytico se 
lhe apresenta prenhe de 
càvidos gazetilhas•, com gra· 
ves pseudonymos e complica· 
dos estudos em artigos de 
foo ... dilho ..• e arrôxo no cos· 
ta do de um e conspicuo1 que 
nos iospira despreso! 

Por ontro lado o proter· 
vo mechanico seguindo sem· 
pre a «Velha rutiDab da sua 
prosapia, da·nos uma lumi· 
oaria volante cheia de espa· 
ventoso reclame e de um inno
to tão ccaduco•, qne elle mes
mo• proslerna·so ante o glo
rioso fiasco que nos annaes do 
pessimismo ficará archivadol 

Üdixemos, porem, os soe· 
cessos que tanto nos vão dila
tando e esbocemos o proceder 
algo-eoygmatico da direcção 
do Club Fãozense e que. di· 
ga-se a verdade, pelos com
mootarios a que temos assis
tido, quer de pes•oas gra· 
doadas, quer de outras me
nos coosideraveis, mas que por 
direito lbes assiste a critica, 
u'elies so reproduzem clara-

mente a falta de assGrção me· 
oos calbeRorica e sostirnlavel, 
que de tempos primitivo.i te• 
mos apontamento. 

Mas lá diz o rifão: mudam· 
se os vento11, mudam-se os 
tempos. 

hlo são velhas historias 
e t:ilvez ... talvez roborisasse 
algum pondunorriso membro 
clubista, sa lhe perguntarmos 
qual o motivo porque se re· 
geilaram algnmas propostas 
dos cfarroopiihau (appellido 
com que os oronam) que 
tentaram rrequentar uma casa 
aonde, pelo rigor da etiqueta, 
já se vê. só poderia penetrar a 
afiambrada bota dtl polimento 
e agora, mas ob maior das 
nossas pasml)sas exclama· 
çõesl ... vêmas uma invasão 
dos • laes • e de despreoccupa· 
dos burguezes sem correcção, 
e na mais desalinhada • loillet• 
te•,, empu!!haodo o taco com 
aquella «manápola• capaz de 
fazer sentir certas emoções 
e de •pera lias sem secias • a 
quem a •cota• desralc3, n'ama 
casa toda chie e sorridente á 
mais esbelta casaca ... á mais 
elegante clack?t 

A não ser esta metamor· 
phose uma criae monetaria. 
será a luz da Razão qne os 
obriga a reconhecer no nosso 
semr.lhante menos brunido
ª Igualdade? 

Fao, maio de 1900. 
Puck. 

BIBLIOGRAPHIA 
Capcll:1 de 8. João Ba

ptlsta em Lisboa 
Presentemente, que tanto 

se falia e se discule á cerca da 
conservação das bellissimas re· 
liqoias historicas que restam 
do nosso tempo aareo, é eon· 
veoieole que todos saibam e 
possam avaliar a importaacia 
d'esses monumentos. 

E' inegavel que pgssaimos 
edificios de incomparavel valor 
architectonico. assombro dos 
estr.rngeiros,mas a par de todas 
essas maravilhas é sem duvida 
digna de figurar oo primeiro 
plano, a capella de S. João B1· 
ptista. 

Veem estas palavras a pro· 
posito do bello artigo qotl aca· 
bamos de ler no numero mo 
ultimo publicado da cEocyclo· 
pedia das Familias,• onde vem 
largameote descripla desde a 
sua origem ás mais iosigaifi· 
cautas riquezas do seu impor· 
lante thesouro. Acompanha-a 
uma explendida photogravura. 

O artigo a que nos refe· 
rimos vem mais uma vez pro· 
var o que jà aqui tantas veias 
temos dito e ~oe não cansa· 
mos de o repetir, d'e que esta 
revista é. sem duvi<l a a mais util 
e economica qne se pnblica en
tre nós, qoe apezar de estar 
já no 14-º anno de publicação. 
vae sempre progredindo e pro• 
jurando tornar-se de numero 
para numero mais iastrucliva 
e agradavel. 

Mas além d'esle importan
te estudo e que só por si me· 
rece a atleoção de todos, con· 
Lem mais as seguintes secções; 

Historia d' Inglaterra, Po· 
esia, l\Ietlii;ina, B1ogr3phia, 
Physiologia, Factos scieoLificos 
e induslriaes, Viticu:tara, Mo· 
nologos, Monumentos bistori· 
cos, Associações seilas, Coo· 
Los iufantis, Geometria elmen• 
tar, Portugal piltoresco, Elh· 
nographia, Mosaico, Lilteratu· 
ra, Thesouro domestico, Aoe· 
doctas, Secção recreativa, As 
doz'l canções do aono. 

O preço d'esta pnblie3çjo 
é unicamente de 800 réis por 



• 

anno, publicando·se mensal· 
mente em numero de 80 p1-
~i11as . elegantemente brochado, 
Assigna·se na empreza editora. 
ma do Diario de N11ticias, !:>3, 
Lisboa, 

A. Jlulher do Realejo 
Contata·oos hapouco tem· 

po om amigo nO$SO, amador 
de romauces populares, que le
ra um livro francez cujo entre
cho o empolgara por tal fór· 
ma que o somno lhe fugira du
as noites a fio, passadas em 
claro na febre d'essa leitura. 

-Duas noites Pm claro! 
exclamamos nos. Mas então 
esse livro deixa a perder de 
vi sta a propria e Ilha do The
sooro,, de Stevenson, que 
custou uma só noite de vig1lia 
ao grande Gla1lst0Rel 

-De certo. respondeu· 
nos o nosso interlocutor. Até 
hoje ainda nada li que lhe se1a 
compa ravel. 

-E como se chama esse 
romance maravilhoso? 

- e La Jooeuse d'Orgue,• 
de X. de .Mootépio. 

Calcule-se o prazer com 
que depois d'estas confidencias 
caracteristicas, virmos a sa
Ler qu6 a tradocção portu· 
~oeza da tão interessante;narra
tiva vae ser pnb!icada pela co 
nhecidt1 Casa Bertrand, José 
Bastos successor, na sua ad
miravel bibliotheea, cA Nova 
Collecção Popular., com o ti· 
tolo de e A mulher do Reale
jo. 

Quem conhece os romances 
d'esta collecção sem rival, 
quem se en!evoo na lt!itura da 
e Toutinegra do Moinho., da 
clrmasinba <ios Pobres,, DO 

Regimento H-51, cDois Garo· 
tos», da e Filha do Condemna
do1, ha de querer possuir 
tambem esse grande e roman
ce de amor e lagrimas•. 

cA Mulher do Realejo>, 
de X. de Montépio, illoslrada 
com esplt'lndidas gravuras, im
pressa em manifico papel, cos
ta. apesar do luxo com que é 
editada, apenos 60 réis porca
da fasciculo semanal de 24-
pagioas com uma capa e lrcs 
~ravoras . 

Recebem-se desde jà assigaa
turas na livraria editora. 

~I~ - -

0 Oc~ldente 
Recebemos o o.º 768 do 

cOccideate1 o qual ê todo de
dicado á rnmmemoração do 
centenario do Descobrimento do 
Brazil· 11 Este numero é sur· 
prehendente em suas gravuras 
e artigos lodos respeitantes ao 
e1traordinario facto bistorico 
que commemora, e prova mais 
uma vez quanto a e Em preza 
do Occidenle> sabe cumprir o 
sen programma traçado ha 23 
annos e de que nunca se tem 
afastado, e antes melhorado e 
progredido sempre O numero 
e de 12 paginas profasamente 
i!lustrado com as seguites gra· 
vuras: Estatua de Pedro Alva· 
res Cabral; Astatua de Pero 
Vaz Caminha; e&tatua..de Freí 
Henriqae, esculptoras de Ber· 
nardelli e qae compõe o mo
numento commemora ti vo do 
Brnil que vae ser erigido na 
cidade do Rio de Janeiro, re· 
tratos dos presidentes da Re
publica, l\Jarecbal Deodoro da 
Fonseca, Floriano Peixoto, dr. 
Prudente de Moraes e Cam· 
pos Saltes; l\lcnumeato de D. 
Pedro l, no Rio de Janeiro: 
Uma vista da cidade do RiÓ 
de Janeiro; O Monte da Glo
ria; Mappa da viagem do des· 
cobrimento; Egreja da Graça 
em Santarem, onde está se· 
pultado Pedro Alvares Cabral; 
.Medalha commemorativa do 
descobrimento do Brazil. 

n POVO ESPOZF.NDENSF~ 

Os artigos são: Chranica pessoas, que se dignn
Occideotal, por D João da Ca· ram cumprimentai-os 
mara; As no~sas gravaras'. 
Uma carta de Guimarães F.1n. por occasião do pas~ 

manhã, e á pol'ta do ' s .. ões nos Paços, do 1 pondentes_ a uma i'a bri
Tribunal judicial d' es- Concelho, pn ra n esse ca de chme!Ios de li
ta comarca, se tem local se reuni1·em a- ga, ·bem como os de
de arrematar em has- quelles que se...d ígna- muis ntensllios da rnes
ta publica, a proprie- rem comparecer, a fim ma. Tudo completo pa
dade seguinte: - de se trata r d~ com- ra o fabrico e qnasi 

seca, um verdadeiro primor,' sarnento de sua extre
desc'.eveod? as bellezas ~o mosissima e sempre 
Brazlf; A viagPm do Descobri· chorada filhinha e ir-
mento, por E. P.; A lenda do~, _ . . 
centooHios, por J. C.; Salvé ma Maria A dda1de, as-
Brazil, por D.lfrancico de No· sim como a lOL}OS OS 
ronha; Os Lozos' beroes do cavalheiros e mais pes-

Uma morada de pletar o material de novo. O custo é mui to 
casas terreas com um 1 oxlincção d'inr.enuios modico. Para ver e 
pequeno quintal, sita no nosso concelho e tratar ou n'esta redac
ua «Rua Nova», d'es- vistq que a subscrip- ção, ou com Francis
ta villa. Entra em pra- ção aberta para esse co Mendes d'Olivcira. 
ça pela quantia de fim já se ac!Ja repre- Dlio-sc todos os e da
SESSENTA mi-1 reis, sentanue alguns valo· recimentas a quem os 
ficanuo as despezas res, a commissão con- pedir. 

mar, por Silva Pereira; l\Jeda- . a·a , 
lha cocnmemorativa do Desco- soas que se Ionat am 
brimento do Brazi!, por Man1J- acompanhar O fune
el Joaquim de Campos; Publi- ra} até á sua ultima 
cações do ceoteoario, etc. mo'rada 0 a todas as 

Encyclopedia Portugueza 
Illustrada · 

Hecebemos o fasciculo 53 
d'este excellente dicr.ionario 
universal.publicado sob a direc
ção do snr. dr. Maximiano de 
Lemos, lente da Éscola Medico 
Cirurgica do PMto. 

Encerra t 7 fignras e 5~0 
artigos qne vão desde e Bau
doia a Bebo.• Entre os artigos 
mais aprilciaveis d·este fascicu. 
IJ, cumpre notar « Ba vi.:ira, »do 
considerado geographo R;ip11so 
e e Bazaruto,, do illostre offici. 
ai da nossa marinha de guerra, 
Nuno Quoriol. Eotre as figo· 
ras, ha um e1cellente retrato 
da nctriz Beatriz Reato. 

A assignatora continua a
berta em todas as livrarias. 
A edição é da casa Lemos & 
c.•, socce~S'.lr, Largo de s. 
Domingos, 63. f. º-Porto. Re· 
presentantes em Lisboa, os 
snrs. Belem &.º. roa do Mare
chal Saldaoba, 26. 

llyglene das escolas 
M. Gallippe, mea;bro da 

Sociedade da Medicina Publica 
e de Hygiene profissional, re
produz certas considerações 
iastractivas já conhecidas, é 
verdade, mas baseadas n'uma 
observação especiallisima. 

Segundo este hygienisla e 
muitos outros membros da 
mesma Sociedade, é ponto di· 
goo da maior consideração, 
nas creaaças de escola, a by
giene dentaria. O appareci
menl<> de crise e outras affec
ções dos dentes. aos colle· 
giaes internos, filia·se muitas 
vezes dos excessos de traba
lho cerebral, e é grandemente 
favorecido, como se sabe, pela 
falta de cuidados de limpeza 

O efJeito pernicioso d'estas 
causas accentua-se tanto que, 
para cada 100 escolares, 75 
a 80 soffrem dos dentes. 

Perante esta cifra, verda
deiramente fabulosa, o auclor 
recommenda evitar o mais pos
sivel as causas da aflõcção e 
pede que se torne obrigatorio, 
nos co!legios, o seguite: 

V A lavagem quotidiana 
do apparelho dentaria com 
uma escova e pós; 

2. 0 A lavagem obrigaloria 
da cavidade bocal depois de 
cada refeiç.ão. 

3.0 Uma escol~a judiciosa 
dos alimentos, sobre tudo do 
pão; preferir o pão negro ao 
pão branco, por causa da sua 
dureza e da sua riqueza em 
matarias phosphatadas, carbo
natadas e magnesianas. 

Além d'isso propõe uma 
inspecção, pelo menos õn nual, 
ás escolas. 

ANNUNCIOS 

pessoas arrngas em 
gorai e ás que assis
tiram às missas. 

Para reparar qual
quer falta involuntaria 
vem aqui, protestar a 
todos o seu sincero re
conhecimento de gra
tidão. 

Fão, 6 de maio de 
1900. 

Mana Adelaide Leite de 
Campos Borda 

F1·ancisco Dias dos San
tos Borda. 

Florida Leite de Campos 
Bol'da 

Lydia Ignez Leite de Cam
pos Bo1·da 

Jlm·ia do Carmo Leite de 
Campos Bm·da 

Olympio Leite de Campos 
Borda {aitzentej 

Helena da Silva Campos 
Borda {auzente} 

Annibal ·Leite de Campos 
Bo1·cla {auzente} 

Lionel Leite de Campos 
Borda {auzentej 

~ENXOFRE 
SULFATO DE 

COBRE 
Já chegou grande 

quantidade ao muito 
acreditado estabeleci
mento de Antonio Pes
soa Braga. em F;;1o. 

da praça por conta vida a reunirem-se no 

-· do anematante. Nos local inuicado, domin- ~ 
termos e para os fins go 13 do corrente ás 
do artigo 84:4 do Co- 11 horas da manh::i. 

1 

<= Q 
digo do Processo Ci- 1.º a auctoridado ·~ 
vil, ficam citados lo- administra tiva, 1 S 1 ~-
dos os credores. 2.º o~ cavalhe.i1~os 1 ~ ~ 

Espozende, o de que desejarem auxiliar e 
maio de :1.000. t · · · · j ~ ,_r..,.., 

Veti/iqi.ei a exactidão es a llllCialIVa. J'.:1 <t: ~ 
Cal'.valho . Braga. 3.º as companhias 1 ~ _ 

O escl'ivão, d · t r"- ~ 
Delfi.no de Miranda Sam- e seguros com lll e- ~ L-1 ;::J 
paio. resses n'esfe concelho, 3:-':t _ e::~ 

AGqADECIM· ENTO nas pessoas dos seus 1 g n agentes. ~ 

4:.º a imprensa lo-1 ~ 
cal. ~ 

Espozende, 1 O de 
maio de 1900. 

A Commissão, 
Francisco •la 8ilva L oureiro 
Ernesto Monteiro Borges 
Alfredo Vianua do Lima 
João Feruando de Faria Vas

concellos 
Valentim Vianna. 

00 
o --CtS 
e.) 

-
HOJE-- LEI
LÃO :DE RE
TALHOS 

DO 

~ANTO AT]ONIO 
50:000~000 

txTRA~~ÀO A 16 OE JUNHO DE 1900 
nJlhet es a 9.asooo 1·s . 
Vlgeslmos a • ~~soo rs 

Já está á venda . 

~ Ermelinda Rosa d'
Oli veira, ao ausentar
se d' esta villa para a 
freguezia de Manhente, 
faltaria a um dos mais 
sagrados deveres de 
gratidão se não paten
teasse bem publico as 
provas de deferencia 
que recebeu das me
zas administradoras do 
Hospital de S. Manuel 
d'esta villa, durante a 
sua permanencia n'a
quelle estabelecimento, 
na qualidade de en
fermeira e bem assim, 
as esmolas e benefi
cios que tem recebido 
das almas caridosas e 
bemfazejas d' e s ta 

ANNUNCI íl mesma villa. f\ U Ao ausentar-se pa-
' ra aquella freguezia, 

A comissão administrJtiva da 
loter ia . inco mbe ·sedA remetter 
qualquer encommentla de bi
lh etes e vigesimos a qnem re
me tter :i s.u:i iwportancia e 
mais 75 r~. do se3tiro do cor
reio. 

~ f 2 ·ª publicação l acompanha-a o inde- Hemeller:i-se listas a todvs 
os compradores. 

Os pedi•los de vam ser cti
r igidos ao soe reta rio . 

O so~retario, Jos~: MumN1u.r.o . 

Para os devidos e levei reconhecimento 
lega~s effeitos e a re- por todas as provas 
quer1mento de J u- de estima que tem l'e
ho Gonçnhres Barra, cebido e no seio da 
de Fão, se faz publico, illustr~ familia Fogaça, EXClTLOPEDI~ DAS FAMILl.\S 
que se ach~ revogada que a i·ecebe com bon- Büli E IPREGO DE CAPl'r.\L 1 Re., ista de Instruc(io e Rccrl'ia 

a pro~uraçao que elle dade e carinho e que ~ Vende-se acasa de 1 co <J!l. <' tt(I de fl1111t.rnnt111·ft 

confe~m a sua ~ulher tantas provas de esti- João de "Viltas Boas D' e~la nti l i~simn rev ista pnhli· 
R I L e d R b' . d , ... 1 ca- se o:cn;;a!mentti um 1;1umrr1•_ a, osa ia opes ar o- ma lhe tem proporcio- u im, situa a na to,., 80 r•1g1 ias. em 1ypo rnrndo, 1m-
so, declaran.do-se de nado, que a tem soe- da Eareja d' esta villa l p M~'l l'íll hom pap~I. e nleg:rntP.· 

h 
a- r.> • , ' 1 mllnte hfllcharlo. Con trm ca1h nu· 

nen um eue1to quaes- corrido nas suas ho- com munas acommo- 1 mero va riad íssima secções, d'en· 

quer contractos com ras de anaustia lhe dações e quasi nova 1 tr o3 ~ qnaes ~es taearemo ~ • . p la 
I
' ' IO • 

1
, b . · sua 1mpo rr:inr1a a dn hrstorrn pa-

e ia celebrados d ora tem valido nos seus em um om qmntal I iria, in ti1ula1l:l1ffo toria da invasão 
em deante. d".. d' m· .. - t com sabida para a Ri-1 francoza e~ Po rlnga l !r.1kliho <l_lle 

la S a (ijÇUQ 0 enl , tem merewlo OS ma1nre<: elo lllS 

Espozende, 4 de sido uma segunda fa- beira e poço do exce -, dl'J to da a imp rensa periorlir ~ . Se-

maio de 1900 mília carinhosa e ex- ' lente agua. Vende tam- e~ací)~- S~·~;~e~~::ta":~~t;/~~:ª~~~: 
O escrivão, tremosa implorarf-. ao 1 bem juntamente com a 1rn.~te~ s~cç"ics. . . 

Antonio Dias da Silva AHissim~, nas suas o- casa a respectiva mo-l AgJ~s''. 11;~~; 1~11~~~t)~~ 5101 ~~~:;;~~ :1 ª· 
Verifiquei. rações as graças por bilia, se assim convier ... ui1hm it1ca, ª.ssnmrtos 

O Ju .IZ de n·' 't d ' b fi · .1 p relr"IOSOS, a·:ronom r:i b> ll as artes, 
' . II e1 O SU· to OS OS . ene lClOS que ao COmprauOl'. ara hotanica, cont?s infantis, 
bstituto, tem recebido. tratar na auzencia do .. d escoher ta~ (1. rn_vençiics,_ . 

J - e d F l , d1cc1o nnrio ªª 1i11i11a . est111s11ca, 
oao ~etano a 1 on- Espozende 8 de e ono e fallar ao snr. ec~no n: i;i d·~nrnstir1, 

seca Lima. (8) maio de 1900 Commendauor Jmio getiarapl_11a. l!IS !nria . na:u~al. .ho-
• . , _ , men~ illu~lrAs, hyg1en" J~l'llt· 

E1'melinda Roza ll'Oliveil'a. Fehx de Magalhaes d - ll :J j;~lll, littcr~t~ira. mo r ~ I, 
AGRADECIMENTO Coma1·ca d'Espoze_nde 

~ Summamente reco- ARREMATAÇAO 
h ·a d ~ -1.ª praça-

~CONVITE 
esta villa ll)acht~ns, mr.ilh'm:1, mn,1c:i_, 

• Mythol.il?1a, pcnqmrntos, pbysrca, 

r .unICA DZ C lllN~LLC~ 
po11sia sc1en ria~ e :i nn~ . ;; te. 

L1rm1ndo no fim rio 1nno:11m gros
so volume de !lGO p.~l? i rrns, onrle 
se rn con tram reuui1lns apoot:im~11 · 
tos de todas as s1·ien1•:1s, cnnsti· 
tuindo uma verd.ideira RncFlnpo· 
di:i , facil de sr. r con~n l t:i1Ía por 
quemdeseje sabor e lílvtruJNtl• 

n ec1 os agra ecem ~ (1.ª publicação) 

penhoradissimos em No dia 3 de ju-
extremo, a todas as lho pelas 9 horas da 

Tendo o digno snr. 
Presidente da Camara 
cedido a sula das ses-

~ D! LIGA 
Vendem-se todos os 

machinismos corres-

• 



O POVO ESPOZENDENBE 

EMPREZA •SEOULO XX.• 
1'19, Rua dao 1~101·el!I, 183-!l•o .... o ít~l~fiJ~OJ~ í))~ f lf ~ft) ~UBLICAC;\O DE~SAL . 

: : A mais uolawel e aU1•aD.aente 1n1blicnção da ac
t11alldade :: 

V.ll(or· do cabello ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
de At'EH-frnpede que D E s e; R 1 p T 1 V o 
o cabello se torae branco e E 1 L L U S T R A D o 

AS GUERRAS ANGW-TRANSVAALIANAS 
restaura ao cabello grisalho 
a sua vitalid«oe a formosura. 

OU A GLORIA DOS BOERS 
Peitoral de cereja 

de 4 yer. O remedio mais 
seguroyue ha para cura d~ 
tOl!lll!e, broncbUe, Bill· 

ContPndo, 40 mappas expressamente gravado~rnpressos a cô· 
res,' f60 p:gmas de lex to de dll~S ~O fumms e perto de 300 gra• 
vur as repr_e,entando vistas das prrnc1pae, cidades e monumentos do 
mundo, ~a1za~ens, retratos d'homen~ celebres, figoras rliagramrnas, etc. 

A. 1n•1me11•a pulHicaçiio que n'el!lte ~e11ero se raz 
no 1•aiz 

1•01& J. G, A VLIS 

E111 wo1urne1J de 32 1ut;;iinal!I com gravu1·nl!I 

Condições da i\r<l!liguatura: 

tbma etnbercnlolil pulmonares, frasco i@100 reis mei0 
frasco 600 reis. Obr~ dedfoada á SocieJade de Geographia de Lisboa em com· 

rnemoraçao do "1. 0 centenario da lnr!ia 
ORDEU DA PUBf,JCA.ÇÃO 

A t:11e1·1·a A11glo-'J'1·anl!lvaaliana será pnblícarla em vo
lumes ~1, mana(ls dtl 32 pa ginas pela medica quantia <le "tiO reis cada 
volume, ou moasalmento 4 volumes pelo diminuto preço de 200 reis, 
contendo estes volumes 128 paginas. 

O EMPLASTRO PEITORAL DE CEREJA OE AYER. - Exercr 
uma influencia benefica e rapida em todas afiecções da garganta e do 
peito. O seu poder notavel de destruir dores o evid'enciado no modo 
por que alliva n peito e wcega as tosses vislentas. 

E:s:tracto compo1no de sall!laparrllba de Ayer
Para puri~car o sangue, limpar o co1·po e cu1·a radical 
das escropbol1u1. frasco 1@100 reis. 

O 1·emedio de A.yer contra •ezõe11-aFebres interrni
lentes e biliosas». 

, O ~Jo~do-Europa-Portogal, physico-Portuga l politico= Colo· 
n.ras por tug oezas,, (A ço,res,, ~1.aderra )-Colonias portuguezas (Guiné, 
Cabo Verde, ~· Ihome Pri~c1pe, AJudá)-Colonias portugoez~s (Ao· 
!!Dia, Moçamb1que)-Colomas portugu rzas (lndia portogueza, Macau, 
T1 mo r):-Hespanba-:-F~ança-Sn1ssa-ltalia-Peninsula dos Balkans 
-:Grecia-llhas B;1tamcas-Hollanda, Belgica-Allemanha Anstria
Dr~amarca,_ Suecra, e Noruega-1:\ussia-Asia occidPntal-India
Ç~irna, ~apao-Arch1pelago asiatico-Africa-Africa (L• parte)-A
frtca (2. parte)-Af,nca (3.• p~1te)-America do Norte-Canadá-Es
tados. Urndos-A1ex1co-Amer1ca central, Aatilhas-Amorica do Sul
America do Sul (1.• parte)-America do Sul (2.• parte)-Brazi!-

Alill!!ignalu•·a permanente :no Po1·to 
Na Lh·raria 1'tlovaes dnu,or, rua do Almada, 182-no 

Ct>11t1·0 de Pulllicações, Praça de O. Pedro e no E!!!cripto-
1·io da Em11reza, Typographia Seculo XX, rua rias Flores, :183. 

Grandes vantagens para os snrs. Agentes das Províncias 

Todos os remedios qDe ficam indicados são altan:iente concent~a
dos de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muno 
tempo. 

ZZCLliSITO 

DOENÇAS DE PEITO 

HmNH~ PWDA~L FEAílUblND~~ 0[ rnma 
UNICA LEGALMENTE !UCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada.por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Chnsto, Pha~maceullco fornecedor da Real Casa de Sua llagestadc Fidelissima El-Rei 
o 8enhor D. Lmz 1, llemhro Honorario da Sociedade Pharmaceulica Lusilan~ e de outru 
sociedades scientificas e industriaes, premiado, etc. ·' 

Esta farinh~, ~e é um excellente e agradavel alimento repa
rad?r, de fac1l d1gest~o, utilíssimo para pessoas de estomago 
d~b1l ou enfer~o, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca 6 
e~ ger~l nas que carecem ~e forças no organismo. A sua efficacla, 
ev1de~c1ada pelo uso quas1 geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha mmtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha. tambem a mesma :f'arinha pei-toral ;re
para~a S~M FERRO, para os CWi>Otii em que 
elle nao SEUa acoDJSelhado. 

~BIYILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

PEITORAL JAMES 
llnleo appr•Tado. Je5aAmen&e aue&ol'll8a4f> pelo eo....,Uao 

de ••ude publica tle Por&u1Jal e lll86'eetoria Geral 
de B11ilen11 tia C14lrie do Dlo de .llanelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
obsel'vações nos bospítaes e na clinica particalar dos mais dis
tinctos medicos d'esle paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blíca do Reino a approval-o (dislincçlio qoe lhe não mereceram 
outras preparações), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas corno chron,it;as, deflu:.c-0, t0&
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatíca, dor do pei&o, escarro• 
de, sangue, 11 contra todas as irritaçlies nervosas. 

Cada frasco estã acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
nções dos principaes medicos de Lilit~oa. reconhecidas pelOI 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada #,~ do envolucro esta .~· 
minha assignatura ~~~_A 
,.., ünlounl. '"" • ~ 

Deposito geral - Phannaeia Franco, Filhes 

( Arct;iwo de historia paCria ) 

Contem a descripção e historia de todas as terras do reino e o:s brasões 
d'armas das que os possuem 

Da. tres w~Uimes pulHicndos.-
o 41.º está uo prélo. 

PREÇO POR VOLUME 800 REIS 

Pedidos á Bibliothec? Popular de Legislação-Rua da Atalayg, 183, 
2. 0-L 1 S BOA. 

P'H111as Cat11nrlicaw deA\y er-0 melhor purgativo sua
ve e ia teiramen1e vegetal. 

Oceama-Heg1ões polares. ' 
(;0111dições do a1u1ignatara: 

·~~ PerfeHo'.'deãi11fec1a:•e e pn1•itica~· 
~~f ~ 1e de .llE't'ES-para desinfectar casas e latri
J;·~- nas; tambem é excellente para "tirar gordu:a ou ao· 

Todos .os mezes oerá distribuído um (ascic\llo contendo uma car
ta geograpl11ca c111,d:idosamente gravada e impress~ a côres, uma fo. 
lha de quatro p3gmas ~de texto ~e 2 colurnnas e 7 ou 8 gravu~as e 
llm,a Capa pelo. preço,;de 150 re1s pagtjS no acta da enlrega. 

~ ~Y~S t°i.~,~· doas de roupa, limpar metaes, e curar fendas. 
f!tJ9f~'f.J~~,i:::1 Vende-se em lodas OH p1·incipaei< 
~-~"??7 p!1a1·macial!I e dro~aa·ia•, preço 300 REIS 
~9~ 
a=1s1l7> . 

, fodo o as?1g,na~1te quo tome a responsabilidade de 3 ou mais as
s1gaaturas tera d1re1to a 20 por cento de abatimento e de iO assigua
tur~s em d~ante a 20 por cento e um exemplar gratis. N'estas ~on
d1ço~s acce11am-~e ~orrespou~Pntes em todas as terras elas provincias. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
_·ara as prov1.nc1as _as assrgnaturas serão pagas adeantadamente na 

razao de 2 ou mais fasc1culos, senílo o porte franco. 

E' 0 melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está, proi:i· 
pto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa, a quem º.remedia nao 
raça o etfeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamea· 
t0 as instrncções. 

Deposito: James Casseis & C •. Rua do Mousiaho da Silveira,-

, ~od~ a corresponrlencia e pedidos d'assignatura devem ser dirigi
do, a l<.m111·eza Edilora do Atlal!I de Gee;;rapbia Uni· 
vea·snl-HUA DA BOA VISTA, G2, 1. 0 Esq .-LISBOA. 

Porto. A MODA ILLUSTRADA 
WW#RM!••t·S@*M!mmmiitütG ••WMA 

EMPREZAEDITORADO cQOOIDENTE» SO RÉIS 
No acto da:en!:!!:! 

· Oirectora: 
~LLÇ.~ DE ATHAYDE 

100 HÉIS 
No acto da · eatreoa 

~J:l~OOMOO~~~M~ 
1)~8 

- ... 
.. ORNA.L DAS FAlllLIAS Publicação 11emana1 ------Por contracto feito em Paris, saira todas as «segundas-feiras» a 

Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in
dustria, ás corporações díplomaticas e consulares, 

uo~a lllu8ta·ada ~onteado em m~gnifica~ gravuras a prelo 0 
coloridas, todas as novidades em chapeus, torlettes, pbantasias 

0 
confecções, tanto para senhoras corno para creanças. ccMoldes corta· 
doslJ, tamanho ~aturai. B?rd:dos de tod?s os feitios, acompanha
dos das respectivas descripçoes . Contera uma ccrevista da moda l) 
?ode torlas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mai; 
1mporta!ltes que se derer_n durante aquelle esraço da lempo e que 
se relacionem com o seu 111ulo. ccCorre~poadenc1a»: SecçâG destinada 
a responder a todas as_pessoa~ que se dirijam á Uoda 111n11trada 
sobre assumptos de rnteresse apropriado. ccReceitas» necessarias 
a tod1s as familias, etc., etc. cc A secção litteraria constará de ro
mances, contos, historias, poesias. A Uoda lllol!llrada fica 
sen~o o melhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 
Pans na lmgua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 
dos seus arti~os toraa-se 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

POR UM BIBLIOPHILO 
ABRANGE 

Diccililnario Francez·Portuguez e Portu11uez-Fraacez 
Dicconario Francez-Hespaohol e Hespanhol-Fraocez 
Oiccionario Fra ncez-ltaliano e ltaliano-Francez 
Diccionario Fraacez-Inglez e la~lez-Francez 
Diccioaario Fraacez-Allemão e Allemão-Francez 

Dez diccionariol!I n'um wolome pelo p1•eço de 2$<100 
reis ou 2<10 1•eis cada dicciounrio 

ft)om a publtcação d'este livro proveitoso temos em vista .preen
U;lcber uma sensível lacuna observada até agora nas · inlimas re· 

lações das lingüas geralmente conhecidas 
É certo que ao comrnercio de livraria são ha muito conhecidos 

em separado qoaesquer dos Dicci?~arios que nos pr_opomos publ!c~r. 
A difiereaca entre esses aux1l1ares para conhecimento dos 1d10-

mas estranoeir~ e o nosso emprehendimento é comtudo manifesta, vis
to como p;la consulta de um Ul)ico volume s,e poderá simaltanea~ente 
conhecer a significação de vocabulos dessemrnados por obras de diver-
sas procedencias. . 

Assim, por llXernplo: a pessoa qoe deseje conhe.cer qu~I o termo e
quivalente em inglez á palavra casa, c~m ª.sua ~qmvalencia em francez 
mairnn encontrará o mesmo vocabulo nao so em mglez, mas tambrm nas 
outras línguas, bastando pura isso consultar alphabeticamenia o iadice 
geral. 

Excusado será eacar~cer a utillidade pratica ele tal obra. Tanto o 
diplomata, como o negociante. o ,iadustrial, o funccio_nar.io, o _:molar ? 
o estudioso, poderão rapida e facilmente encontrar s1gmficaçoes qae so 
até aqui obteriam 'por meio de demoradas e fastidiosas consultas. 

Digamos, por ullimo, com um~ c~rta vaidade para a noss_a causa, 
que ainda até ao presente n~o sabm a luz, e~ nenhum dos pa1zes cu-
jas Jingoas apresentamos, livro de preço mais ~omrnodo. . . . 

Realmente dar por 2$<100 1·éis a matem ~e dez drcc10nar1os 
completos (poderiamas dizer trinta, attendendo ás diversas combinações 
a <]Ue estas seis linguasse podem s~rnulta.uea~e~te p:estar) é lev~r os 
limites da modicidade á sua expressao mais s1gmficat1va e proporcwnar 
ao publico a posse de cada um d•esse5 diccionarios pelo preço de 

2.10 reis qne, é O enmnlo da barateza: 
O OICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volume facil de 

manusear, e começa a publicar-se brevemente em cadernetas semanaes 
de 16 pagina~. 8. • portuguez, e cornprehende 80 ca~eraetas, pelo 
ménos. 

CUSTO OE CAOA'CaOERNETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO 
DA ENTREGA ' 

Toda a correspoudencia deve ser dirigida fraoca de porte à 

Empre:.za do «OCCIDENTE>> Lna•go do Poço Novo 

LISBOA 

ALitANACH DA PROVINCIA DO ~IINilO 
Womnu?'cta!' Ía?'ocJ'alt'co, ~.e,,-tji/tvo e A7ú'1J.ttêo, /2ª"ª ~900 

( '"º nuuo da sua pnl•Iicação ) 
Está no prélo este importante almanach, p~ra moo, e C?m? o 

seu editor des<Jje tornai-o o mais rigoroso passivei nas suas md1ca
ções, pede a todas as pessoas que 9~eira~ in.cluir, os seus aome.s ao 
referido alrnabach, o favor de participar a L1vr.ar1a Central, Ed_1to~a 
de Lauriado Costa, Praça do Barão de S. Martmho, 49 e 50, rnd1-
cando a sua profissão e morada. 

Apesar de serem tomadas por pessoa competent~ as indagações 
com todo escrupulo, ainda escapam algumas, que facilmente podem 
evitar por esta fôrma. 

Braga, Outubro de 1899. 

INDl8PEN8AVEL EU TODAS AS CASA.li DE FA.lllLl,1, 

A Uoda Ill1111trada publicarà por anno 52 numeras de 16 
paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2:480 gravaras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

I. • edição Condições da a•sir;natura 2. •edição 

ANNO . - 52 aumeros com ANNO. - 52 numeras com 
1:800 ~ravuras em prelo e colo· :1:800 gravuras em preto e colori. 
ridas, 52 moldPs cortados, tarna- das, 52 moldes cortados, lama• 
nho natural, 521 num. com 1040 nho natural, 4,1)000. 
gravnras rlA borrlados, 5,$000. 

SEMESTRE • - 26 numeres 
com 990 gravuras em preto e co
lorida, 26 rnold~s cortados, tama
nho natural, 26 num. com 520 
gravuras de bordados, 2,$500. 

TRIMESTRE .- 13 numeras 
com 450 izravuras em preto e co
loridas, :13 moldes cortados, ta
manho natural, 13 norn. com 260 
gravuras de bordados 1@300. 

SEMESTRE. - 26 numeras 
com _ 900 gravuras em preto, e 
colondas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2>15100. 

TR!Ml!:STRE . -:13 numeras 
com 450gravuras em preto e co
loridas, 13 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .HHOO. 

LISBOA, PORTO E COIUBRA. 

Um nomero contendo 30 gra-1 Um numero contendo 30 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde cortado, tamanho natural. 
e um numero com 14 gravvras 1 
de bordados. 

No neto da eutrer;a 100r1111 No acto da entrega 80 rs 

Cada numero da l\fOOA ILLUSTRAOA ê acompanhada d'am nu
mero do ccPetU Ecco de la Broderieu, jornal especial da 
bordados em ·todos os geaeros, roupas do corpo , de meza, enxovaes 
para creança, tapessaria~. chrochet, poato de agulha. obras de phan
tasia. readas. pasrnmaataria, etc., et~. encoatra-~e na MODA IL
LUSTRA DA, a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Ast!!li;;ua-se em todas as livrarias do 1·eino, Ilhas 
e Ba·azil e na do ediaor 

Antigã casa Bertrand=JOSE B~STOS=Rua Garrett, Lisboa 

A nowa collecção popular 

~~FIL~~M4i:inITA 
por A D o L p D o D ' E N N E R y 

O auctor das DUAS ORPHÃS, da GRAÇA OE DEUS, MARIA. 
JOANNA, etc. e de tantas outras obras primas de romance e d~ 
theatro. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma. in-4. 0 

(grande formato) com 3 explendidas gravuras e uma caf)a illustrada, 
60 reis, uma caderneta de 3 folhas com 3 gravuras por semana. Sen
do o granrle pPnsamento d'este magnifico romance exaltar a coragem 
e abenegação femeainas, a empreza olferecerá como brinde a lodos os 
assionantes sem excepção, dois soberbos chromos de bom valor ar
tisti~o. proprios para encaixilbar, tendo por assumpto, doi~ glorio
~os feitos historicos de senhoras portuguezas. Antiga Casa Bertrand, 
José Bastos, editor, Rua Garrett, 73 e 75 LISBOA. 


